1. O QUE É  PASTORAL CARCERÁRIA?

Motivada  pela palavra de Jesus – Eu estava na prisão e vocês me visitaram (Mt 25,36) – e também pela carta aos Hebreus – Lembrai-vos dos presos, como se estivésseis presos com eles (Hb 13,3) – a Pastoral Carcerária quer ser uma presença de Igreja no meio dos nossos irmãos presos/as, “os mais pobres entre os pobres, porque privados de sua liberdade”, levando a eles a palavra da Fé e a presença e ajuda fraterna cristã.


Nossa missão é ir como o Bom Pastor (Jô 10,11-16) em busca da ovelha perdida (Lc 15,1-7) e levar aos cativos o anúncio da libertação (Lc 4,18-19) Nós vemos no preso o próprio Cristo (Mt 25,36) e nos lembramos deles como se também estivéssemos presos (Hb 13,3). Não visamos somente a assistência espiritual, mas toda a ajuda que for possível, a eles e suas famílias – pois, como nós, eles também têm um corpo (cf ainda Hb 13,3).


A sociedade encara o presidiário como sendo a escória da humanidade (Is 53,3), sem direito a nada, porque, se está preso, “é porque não presta”... Os meios de comunicação reforçam esta idéia ao passar-nos uma imagem distorcida e sensacionalista nos programas “policiais”. Entretanto, a realidade é outra: num país onde se deterioram cada vez mais as condições econômicas e morais, muitos de nossos irmãos são empurrados para a delinquência, quase sem terem tido escolha.

2. COMO PARTICIPAR DA EQUIPE?

Somente pessoas preparadas, e admitidas pela coordenação, podem entrar no cárcere para visitar os detentos  em nome da Pastoral Carcerária. Zelando por essa identidade, os integrantes da equipe se submetem a uma preparação e participam de uma formação permanente.

1)- participam do treinamento para novos agentes;

2)-são acompanhados, até serem definitivamente admitidos;

3)-frequentam as reuniões mensais de toda a equipe;

4)-são discretos, e têm consciência de que não agem em nome pessoal, mas como membros de uma Pastoral oficial da Igreja.



Nota 1 :  Familiares, parentes dos presidiários, normalmente não entram no presídio com a equipe, mesmo fazendo parte da Pastoral. Mas colaboram nas atividades externas: visitar as famílias, coletar remédios, ir ao correio e/ou ao Fórum, etc...



Nota 2 : É costume usar indiscriminadamente os termos “presídio”, “penitenciária”, “cadeia”, “prisão” etc, embora em cada local se deva distinguir:



Penitenciária: É onde estão só os presos condenados, com sentença “transitada em julgado” – Existem 02 em Mato Grosso



Presídio:  instituição prisional intermediária, onde estão os presos em prisão preventiva, ainda não condenados, vem como os já condenados mas que interpuseram recurso (há cerca de_____em Mato Grosso)



Cadeias: Unidades menores, também para presos provisórias.

3. O QUE FAZER NO PRESÍDIO?

1. Nossa missão como cristãos e como Pastoral é visitar os presos e, neste gesto de solidariedade, encontrar o melhor caminho para ajuda-los. Somente visitando-os, vendo-os, é que tomamos consciência de suas reais necessidades.

2. Não ir ao presídio  com planos pré-elaborados. Ir para escutá-los, iniciar uma caminhada. Devemos estar atentos às nossas opiniões pessoais, pois, num primeiro momento, será preciso ouvir sem opinar.

3. Nosso objetivo principal, na visita, não é rezar, celebrar o culto, a Missa, “converter” os presos. Nosso objetivo maior é visitá-los, simplesmente porque são nossos irmãos; vê-los, e dar-lhes a boa notícia de que, apesar de tudo, Deus os ama.

Ao invés de preocupar-nos com o que fazer, devemos  esforçar-nos antes por escutar e servir,  sentindo a necessidade do preso/a . Quem ama, vai descobrindo o que deve fazer. Algo semelhante à mãe com seu primeiro filho: aos poucos aprende e se surpreende com a sua missão no dia-a-dia. Depois, com o segundo filho, novas descobertas, novo aprendizado, ainda mais enriquecedor.



Assim também você, amando os apenados e conhecendo o presídio, sabendo de suas histórias, sentindo o ambiente de aprisionamento, irá descobrindo como ajudar, promover, libertar, reeducar, e eliminar a mágoa, a ferida, o ódio, a sede de vingança.



Para que isso aconteça, é preciso dedicação, reflexão em grupo, perspicácia, criatividade, paciência e, também, a experiência da impotência. Sentir-se impotente diante de alguns presos e continuar a amá-los , vendo-os mentir, enganar, cometer novamente os mesmos erros. Veja a experiência de Jesus com Judas: ele sabia que Judas o iria trair e mesmo assim mantinha-o no grupo, com a esperança de resgatá-lo. Temos que aceitar os segredos dos corações.



É bom lembrar que o anúncio e a meditação da Palavra de Deus tem-se revelado, em todos os presídios, de uma força extraordinária. Ela tem força própria (cf Is 55,10-11) e por si só atua nos corações, criando vida nova. Não deve ser imposta, mas não pode deixar de ser oferecida.

4. COMO COMPORTAR-SE NO PRESÍDIO?

1. Leve sempre seu crachá , que contém a sua identificação como membro da Pastoral Carcerária e que facilitará a sua entrada no presídio. Leve também a sua identidade, sua Bíblia, folhas de canto (os presos gostam de cantar).

2. Cada visita será feita com um coordenador, que a supervisionará. Todos os problemas e solicitações serão levados a ele e, dele, à coordenação geral da Pastoral.

3. O coordenador manterá permanente contato com a direção/administração do presídio. Esse bom relacionamento – que não quer  dizer subserviência – com a direção e os agentes prisionais, é essencial para o bom desenvolvimento do trabalho.

4. Nunca levar, nas visitas: dinheiro, bolsas, jóias, chaves. Tudo o que for levado para  os presos deve ser mostrado para a devida revista e liberação.

5. Os presos são muito sensíveis e captam muito bem o ambiente que os cerca. É preciso saber falar-lhes, ouvi-los, compreende-los. Depois, talvez, consigamos toca-los. A confiança e abertura são as primeiras condições para o soerguimento de uma pessoa. Por isso, ao entrar no presídio, esforce-se para aproximar-se  de cada um dos presos e cumprimente-os. Eles sabem e sentem que são abandonados, rejeitados e excluídos. Por isso, nossa aproximação é tão importante. A Pastoral deve, desde o primeiro dia e em todas as semanas, deixar-lhes este gesto claro de fraternidade. Vá até aquele que está sozinho. Ele precisa do seu aperto de mão. Se puder, sente-se junto  a ele. Vá também à cela cumprimentar os que não quiseram ir ao pátio ou foram impedidos de ir (castigo, brigas individuais ou de grupos, indisciplina). O fato de estar preso pode propiciar-lhe oportunidade de uma nova chance de refletir e olhar para o seu interior, e é nesse momento que o agente de Pastoral pode manifestar-lhe o Amor de Deus sem pesar-lhe as faltas, as deficiências.

6. Procure ser simpático, manifestar-lhe amizade e compreensão, apesar de ser difícil criar condições para a reconstrução do ser humano num ambiente de prisão.

7. Evite falar (bisbilhotando) em seu crime e sua pena. Não perguntar, a não ser que ele queira falar espontaneamente. Nunca se colocar acima deles, mas com eles, pois também somos falíveis e sujeitos a erros.

8. A carência afetiva dos presos procura compensações. Por isso, as integrantes da Pastoral, do sexo feminino, usem vestidos discretos e não demonstrem afetividade, muito menos envolvendo-se afetivamente com eles.

9. Eles gostam de pedir. Nunca prometam o que não possam cumprir. Isto levaria a Pastoral ao descrédito. Não se deve presenteá-los, evitando qualquer mostra de predileções pessoais. Tudo lhes deve ser dado através da coordenação. Se o preso pedir dinheiro, melhor alegar que não tem do que negá-lo.

10. Os presos costumam contar suas dificuldades, solicitando ajuda em seus processos e nos problemas de família. Esses casos devem ser anotados e levados à coordenação, que os encaminhará à equipe responsável. Leve-se também em conta o  fato de que eles nem sempre contam toda a verdade.

11. Eles gostam de escrever e receber cartas, e pedem endereços de possíveis correspondentes. Não forneça, porém, o seu endereço particular. Forneça o da Pastoral Carcerária e/ou da Diocese ou Paróquia.

12. Atenção aos comentários: não falar mal dos policiais ou da direção do presídio. Qualquer problema, levá-lo a quem de direito. Deve-se respeitar o trabalho de todos.

5. ELEMENTOS DA ESPIRITUALIDADE DO AGENTE DA PASTORAL

1. A mística:

É aquela maneira própria, pessoal e irrepetível (porque cada um de nós é irrepetível), de  tentar seguir Jesus e ser presença dele no mundo cruel das cadeias (mas ao mesmo tempo, mundo este com alguns sinais de esperança e valores evangélicos)

· A Pastoral procura olhar e pensar toda a questão dos presos,  3das situações em que se encontram e das estruturas das cadeias e prisões, e até da própria sociedade, com o olhar de Cristo na Cruz.

· A Pastoral crê firmemente no poder de Jesus  Crucificado/Ressuscitado e interpreta e trabalha a realidade prisional – penitenciária à luz da pessoa e prática de Jesus.

· Por isso, a espiritualidade da Pastoral Carcerária é a oração-contemplação-em-ação do agente da Pastoral ao se colocar e atuar dentro do mundo dos presídios, na sociedade e na Igreja, por causa de seu compromisso com os presos.

2. Vida Espiritual

A vida espiritual do agente da  Pastoral Carcerária tem que ser bem nutrida pela vida de oração.  Faz parte dela a leitura diária do Evangelho, meditação, jejum, participação na Eucaristia e nos sacramentos, vida ativa na comunidade, participação no grupo de oração e reflexão, oração em família. Tudo isso visa fortalecer a fé, alcançar perseverança, e estar em contínua comunhão com o amor de Jesus cristo pela ação do Espírito Santo. 

Procure ler e orar, sobre isso, com Ef. 6,10-18 e 5,15-20.

3. Vida Eclesial

A Pastoral Carcerária é um serviço da Igreja Católica, ligado diretamente ao nosso Pastor, o Bispo da Diocese. Contudo, não tem como objetivo o proselitismo, e sim a solidariedade, que é a mesma para todos os credos. A pessoa detida carece das mesmas necessidades, independentemente da sua crença, pois somos todos irmãos (cf Mt 23,8).

4. Perseverança

O Trabalho  da Pastoral Carcerária é difícil, exigente, complexo, perigoso e mal compreendido. Mostra “pouco resultado”, em comparação (os outros fazem as comparações, não nós) com outros trabalhos na Igreja.

Precisamos ser muito bem alicerçado em Cristo para podermos ficar de pé e perseverar, não abandonando nossos irmãos presos!

Alguns textos bíblicos que fundamental a nossa ação:

· 2 Cor 3,5: é de Deus que vem a nossa capacidade!
· 2 Tm 1,12b: Todavia, não me envergonho, porque sei em quem acreditei, e estou certo de que ele tem poder para guardar até o fim o bem a mim confiado...
· Fl 4,13: Tudo posso naquele que me fortalece!
· Fl 1,6: Tenho certeza de que Deus, que começou em vocês este bom trabalho, vai continuá-lo até que seja concluído no dia de Jesus Cristo.
· 2Cor 12,9-10: Para você basta a minha graça, pois é na fraqueza  que a Força manifesta o seu poder! Portanto, com muito gosto prefiro gloriar-me de minhas fraquezas, para que a força do Cristo habite em mim. É por isso que me alegro nas fraquezas, humilhações, necessidades, perseguições e angústias, por causa do Cristo. Pois quando sou fraco, então é que sou forte!
· 2Ts 3,3: O Senhor, porém, é fiel. Ele manterá vocês firmes e os guardará do Maligno.
· Lc 15,11-32:  a parábola do Filho Pródigo ou, melhor, do Pai misericordioso. Não se apavorar com a resistência dentro da sociedade ou da Igreja. O problema da Pastoral Carcerária não são os presos...É sempre o “irmão mais velho”:  as autoridades penitenciárias, os policiais, as pessoas “de bem”, os próprios parentes, e até setores da Igreja. Jesus também enfrentou a oposição dos que não toleravam que Ele “se misturasse” com publicanos e pecadores...(Cf Mt 9,10-13)
.   

  5. Luz da Pastoral Carcerária



Há uma grande Luz, inapagável, que a Palavra de Deus e a prática de Jesus colocam em nosso coração, vida e mistério: a certeza de que os presos são gente, são irmãos, podem se tornar co-construtores do Reino de Deus, são maiores do que seus crimes e pecados, e têm de ser acolhidos por todos os cristãos em primeiro lugar, e por todos os cidadãos.



Pois o preso/a é feito da mesma carne, da mesma condição que nõs. É gente, é pessoa, é carne e osso, é igual a nós, é irmão! Mas ainda, para nós, ele é o próprio Cristo: Eu estava preso, e vocês me visitaram (Mt 25,36).

6 – PARÂMETROS MÍNIMOS PARA O TRABALHO COM PRESOS SER RECONHECIDO COMO  PASTORAL CARCERÁRIA LIGADA ORGANICAMENTE À CNBB


 A Pastoral Carcerária é a presença da Igreja de  Cristo no mundo dos cárceres. Ela vai às cadeias, visitar os presos, animada com os mesmos sentimentos e valores que motivaram o próprio Jesus em sua prática, junto ao seu povo, ao mesmo tempo que O encontra lá, na pessoa do irmão/ã encarcerado.



A Pastoral  testemunha a gratuidade e fidelidade do amor de Jesus para com as pessoas, especialmente junto aos marginalizados e excluídos. Por isso, a Pastoral Carcerária vai ao encontro de todos os presos e tenta ajudar a todos sem distinção, perguntando-se:  O que Jesus faria com esses presos, nesta prisão? O que lhes diria? Como Ele os trataria? E o que Ele falaria às autoridades sobre a situação em que esses  presos se encontram?


Para que um trabalho organizado  junto aos presos possa ser considerado autêntica Pastoral Carcerária, organicamente ligada à CNBB, deverá ser respeitados alguns paramentos mínimos, a saber:

1. Atender a todos os presos, não “escolhendo” os presos com quem se vai trabalhar;

2. Não “cobrar” práticas religiosas dos presos como “pagamento”dos trabalhos da Pastoral Carcerária;

3. Ter, em sua visão e prática, uma abertura ecumênica;

4. Incentivar a criação/instituição do Conselho da Comunidade (previsto na LEP, artigos 4, 80 e 81), onde ele não existe. Onde já existe, a Pastoral Carcerária deve procurar ter representação nele, em colaboração com outras entidades igualmente qualificadas na questão prisional.

5. Manter relação de trabalho e contato permanente com o judiciário e o Ministério Público locais, visando incentivar o cumprimento da LEP.

6. Ter atitude profética diante das violações dos Direitos dos presos, especialmente na questão da tortura e/ou maus tratos.

7 – O CONSELHO DA COMUNIDADE



A partir de iniciativas da Pastoral Carcerária, muitas vezes cerceada pela sociedade em sua missão profética junto aos encarcerados, foi criado, na Lei de Execução Penal  - LEP -, artigos 80 e 81, o Conselho da Comunidade. Assim, figurando entre os demais órgãos da Execução Penal, o Conselho representa setores da sociedade organizada, preocupados com o problema carcerário. Eis o teor dos mencionados artigos da LEP.



Art. 80 – Haverá, em cada Comarca, um Conselho da Comunidade, composto, no mínimo, por um representante de Associação Comercial ou Industrial, um advogado indicado pela secção da Ordem dos Advogados do Brasil, e um assistente social escolhido pela Delegacia Seccional do Conselho Nacional de Assistentes Sociais.



Parágrafo Único: Na falta de representação prevista neste artigo, ficará a critério do Juiz da Execução a escolha dos integrantes do Conselho.



 Art. 81 – Incumbe ao Conselho da Comunidade:

1)- Visitar, pelo menos mensalmente, os estabelecimentos penais existentes na Comarca;

2)- entrevistar presos;

3)- apresentar relatórios mensais ao Juiz da Execução e ao Conselho Penitenciário;

4)- Diligenciar a obtenção de recursos materiais e humanos para melhor assistência ao preso ou internado, em harmonia com a direção do estabelecimento.



Reconhecida como prestadora de assistência religiosa, humana e fraterna, aos presos, a Pastoral Carcerária não tem, muitas vezes, instrumentos para encaminhar soluções aos graves problemas encontrados. Neste sentido, o Conselho da Comunidade  é a voz e instrumento legal. Este reconhecimento legal da iniciativa da sociedade civil em vista do resgate da dignidade e cidadania do preso, foi avanço significativo, que data já de 1984, ano da promulgação da Lei.



Conhecendo o mundo da Justiça, percebe-se a importância do Conselho, como órgão encarregado de agilizar, e diligenciar questões  que favoreçam o cumprimento da pena e a recuperação do encarcerado, o respeito à sua integridade física, à saúde, a todos os seus direitos.



É também direito e dever do Conselho promover discussões junto à  Comunidade, no sentido de rever o tratamento dado aos que cometem delitos; despertar a comunidade para o agravamento da questão carcerária e contra a apelação às soluções anti-humanas, contrárias a todos os princípios, como maus tratos, torturas, linchamentos, etc..



Aproveitando-se do espaço legal que lhe cabe; o Conselho procura garantir os direitos mínimos dos presos  à sua recuperação, e procura ser o interlocutor credenciado junto às autoridades dos presídios.



E ajuda a pessoa que sai da prisão a reintegrar-se na sociedade.

8 – ENTIDADES JURÍDICAS A SERVIÇO DA PASTORAL



Desenvolvendo-se os serviços assistências da Pastoral, são necessários recursos financeiros. Para melhor consegui-los, a Pastoral pode organizar-se como entidade civil, com estatuto apropriado.



A nível nacional existe o SEPASC, Serviço de Pastoral Carcerária, criado em 15.03.1996, com sede e foro na cidade de São Paulo, uma sociedade civil sem fins lucrativos, filantrópica e social, de caráter pastoral, ligado à CNBB. Como entidade jurídica, o SEPASC está capacitado a realizar convênios com entidades públicas ou privadas, no sentido de dar suporte financeiro às atividades da Pastoral Carcerária.  

Em  Mato Grosso existe a APAC – Associação de Proteção e Assistência aos Condenados, criada em  1997, após a Campanha da Fraternidade, como sociedade civil de direito privado, de caráter beneficente, filantrópico, com a finalidade de subsidiar as atividades sociais da Pastoral, em relação aos presidiários e egressos e às suas famílias. 

9 – DOIS LIVROS INDISPENSÁVEIS


1 – Lei de Execução Penal.


Lei 7.210, promulgada em 11/07/1984. Nessa Lei consta, em seis tópicos, a “assistência” devida ao preso: assistência material (artigos 12 e 13), assistência à saúde (artigo 14), assistência jurídica (artigos 15 e 16), assistência educacional (artigos 17 a 21), assistência social (artigos 22 a 23), assistência religiosa (artigo 24). Consta, ainda, a assistência ao egresso (artigos 25 a 27);



Quanto a assistência religiosa, assim é o teor do artigo 24:



A assistência religiosa, com liberdade de culto, será prestada aos presos e aos internados, permitindo-lhes a participação nos serviços organizados no estabelecimento penal, bem como a posse de livros de instrução religiosa.



Parágrafo 1o.  No estabelecimento haverá local apropriado para os cultos religiosos.



Parágrafo 2o. Nenhum preso ou internado poderá ser obrigado a participar de atividade religiosa.



Recomenda-se vivamente que, nas reuniões da Pastoral Carcerária, se repasse, progressivamente, o conteúdo de toda a Lei (LEP),  no conjunto de seus 204 artigos. Nem todos nos interessam diretamente, mas o conhecimento de bom número deles é útil em nosso trabalho.



2 – Texto-Base da CF-97


Em 1997, a Campanha da Fraternidade, da CNBB, foi dedicada à questão carcerária, com o tema A Fraternidade e os Encarcerados, e o Lema: Cristo liberta de todas as prisões.


O texto-base, de excelente conteúdo, ainda muito atual, desdobra-se nos três momentos da reflexão e ação pastoral: VER (Como a sociedade considera as pessoas presas; Como são as prisões no Brasil; Quem são os nossos encarcerados; A Igreja e os presos: Prisões que estão por detrás das prisões) JULGAR (A realidade desafia a fraternidade...A prática misericordiosa, solidária e redentora de  Jesus), e AGIR (Fraternidade e ação... Sugestões para uma Pastoral Carcerária). 
10 – ANEXOS (ORAÇÃO E CANTOS)

Oração da CF – 97



Pai, aceitai nosso louvor, por vossa infinita clemência e misericórdia. Confiantes, vos pedimos: daí-nos um coração novo, capaz de amar, de perdoar! 



Vosso Filho bendito e nosso irmão Jesus, esteve preso, foi torturado e morto, mas ressuscitou para nos dar vida nova. Ele nos liberta de todas as prisões!



Olhai para nossos irmãos encarcerados, para suas famílias!



Enxugai as lágrimas, sarai as feridas das inúmeras vítimas da violência!



Livrai-nos de todo sentimento de ódio e de vingança.



Envolvei-nos em  vossa misericórdia e transformai  tantas mortes, e sofrimentos, em semeadura de vida nova, de vida fraterna para todos!



Nós vos pedimos por Jesus Ressuscitado, no amor do Espírito Santo.



Amém.



Hino da CF-97


Refrão: Jesus, vem, liberta / de toda prisão / e quebra as cadeias da velha opressão

1. Pela fome, muito cedo, fui violento, fui violado

Feito Dimas, estou preso, sem espaço, feito gado,

Conto os dias, todo dia, na agonia me lamento.

Sopra um vento que me arrasta, me devasta  em meu tormento.

2. Eu sou  vítima da dor, desses crimes vais violentos.

E é difícil ter amor, por quem traz tal sofrimento.

Mas aqui eu venho, ó Pai, libertar-me da prisão

Desta dor que eu sei que sai, se eu abrir meu coração.

3. Pela droga, ainda criança, caminhei caminhos tortos,

Torturei minha esperança, estou preso, e os sonhos mortos.

E do fundo deste abismo, cismo, penso que sou feito

De uma dor, e que um deserto foi aberto no meu peito.

4. Somos todos pecadores, pecadores todos são.

Se são fortes nossas dores, bem mais forte é o coração.

Jesus Cristo, na prisão, condenado e sofredor,

Fez a dor gerar perdão, e o perdão gerar amor.

Salmo

Refrão: Convertei-vos ao Senhor, em Espírito e Verdade,

              Rompei todas as cadeias e vivei na Liberdade!

1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos e fazei-me conhecer a vossa estrada!

Vossa verdade me oriente e me conduza, porque sois o Deus da minha salvação.

2. Recordai, Senhor, meu Deus, vossa ternura e a vossa compaixão que são eternas!

De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia e sois bondade sem limites, ó Senhor!

3. O Senhor é piedade e retidão e reconduz ao bom caminho os pecadores, 

Ele dirige os humildes na justiça e aos pobres Ele ensina o seu caminho.

Aclamação ao Evangelho:

Refrão: Salve, ó Cristo que libertas os cativos das prisões.

             Tua palavra é vida nova: quebra todos os grilhões!

1. É tempo de deserto, abrir-se à conversão, buscar o rumo certo, vencer a tentação.

2. Jesus na sua glória do Pai é resplendor, liberta a nossa história, do mal é vencedor.

3. O templo se profana e perde o seu valor se a vida é desumana e existe tanta dor!

4. Jesus, que amou primeiro pra todos ensinar, liberta o prisioneiro, quem crer, renascerá!

5. Jesus vence a maldade, rompendo seus  grilhões, liberta a humanidade de todas as prisões.

Ofertório:

Refrão: Aceitai, ó Senhor, nesta oferta, a esperança de mil corações

             Deste povo que o Cristo liberta e quer livre das tristes prisões:

1. Das prisões da luxúria, vaidade, das prisões do egoísmo e avareza,

Das prisões da mentira e maldade, das prisões da miséria e pobreza

2. Das prisões de incuráveis doenças, das prisões sociais da injustiça,

Das prisões do abandono e descrenças, das prisões pessoais da cobiça.

3. Das prisões onde jaz esquecido o que é pobre e não tem benefício,

Das prisões do faminto sofrido, das prisões do pecado e do vício

4. Das prisões dos cruéis preconceitos contra aqueles que foram banidos, 

Pois, negar seus humanos direitos, é torna-los bem mais excluídos.

5. Ofertamos, Senhor, a esperança Revelada no vinho e no pão,

Deste povo que tem confiança nas promessas da libertação.

Comunhão:

Refrão: Vinde à mesa vos sentar no banquete do cordeiro,

              Pois me fostes visitar, quando eu era prisioneiro>

1. O pão é meu corpo, tomai e comei. Por este alimento unidos vivei!

O vinho é meu sangue, na cruz derramado, mistério de amor a vós confiado.

2. Um só mandamento convosco deixei: amai uns aos outros como Eu vos amei!

Ouvi os gemidos de tantos irmãos que vivem perdidos, de algemas nas mãos.

3. O mundo negou-lhes na vida um lugar: escola, trabalho e às vezes um lar.

Restou-lhes a estrada do ódio e revolta, por muitos chamada: caminho sem volta

4. Mas há uma força que leva à mudança: O amor paciente, portal da esperança.

Eu vim para todos, a todos amei. Por todos meu sangue na cruz derramei.

5. Travei a batalha mais dura e mais forte: venci a revolta, o medo e a morte.

E vós sois o povo da nova Aliança, fermento na massa, fator de mudança.

6. Rompei as algemas, o bem semeais. O medo e a culta da Terra expulsai!

Lutai pela vida, mudai a história. Eu luto convosco, garanto a vitória.

